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INTRODUÇÃO: Esta pesquisa tem como objetivo conhecer como se dá a atenção ao doente 
mental e a sua família no âmbito do Programa de Saúde da Família no Município de Ijuí/RS, 
verificar o número e a formação dos profissionais alocados à equipe do Programa de Saúde da 
Família no referido município e conhecer as metodologias e tecnologias utilizadas na 
prestação da atenção ao doente mental e sua família por esta equipe. Temos como pressuposto 
que os trabalhadores que integram o Programa de Saúde da Família ainda apresentam 
dificuldades em atender o doente mental e sua família em virtude da carência de qualificação. 
Além disso, há a influência do modelo biomédico norteando a prática cotidiana destes 
profissionais na atenção aos doentes mentais e seus familiares. METODOLOGIA: A pesquisa 
está sendo desenvolvida numa perspectiva qualitativa, descritiva, exploratória. Os sujeitos do 
estudo são os trabalhadores das equipes do Programa de Saúde da Família do Município de 
Ijuí/RS. Como instrumento de coleta de dados, estamos utilizando a entrevista semi-
estruturada com duas questões norteadoras. A análise das informações coletadas baseia-se nos 
passos metodológicos preconizados por Minayo (2001), constituída por ordenação e 
classificação dos dados e análise final. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Unijuí. RESULTADOS: Os dados preliminares indicam que as equipes 
da saúde da família contam com um serviço pouco estruturado para atender questões 
específicas das pessoas em sofrimento mental e seus familiares. A atenção ocorre de forma 
semelhante àquela prestada à população em geral, ou seja, por demanda espontânea no 
momento em que sujeito busca atendimento para as suas demandas clínicas na Unidade 
Básica de Saúde. Em situações em que o indivíduo apresenta agudização de sintomas da 
enfermidade mental, a equipe faz contato com o Centro de Atenção Psicossocial para dar os 
devidos encaminhamentos. 
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